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ACTA N.o 

REUNIÃO ORDINÁRIA P 

Aos três dias do mês de Fevereiro do ano de dois mil e onze, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal 

de Aveiro, no edi ficio dos Paços do Concelho, sob a d ilT(:I,::10 do Sr. Presidente Dr. Élio Manuel Delgado da 

Mala e com a presença dos Srs. Vereadores Dr.a Mana da Luz Nolasco Cardoso, Eng.o Carlos Manuel da SIlva 

S::C0S, Dr. Pedro Nuno Tavares de Matos FelTeira, Dr:' Ana Vitória Gonçalves Morgado Neves, Dr. Miguel 

Alexandre de Oliveira Soares e Fernandes, Dr. João Francisco Carvalho Sousa, Dr.a Helena Ml1ria de Oliveira 

Dias Libório e Dr. José Manuel Gaspar Marlins. 

Pelas 20:35, o Sr. Presidente da Câmara declarou aberta a presente reunião. 

APROVAÇÃO DAS ACTAS
 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n.o 2.
 

SALDO DE GERÊNCIA 

A Câmara tomou conhecimento do Mapa de Fluxos de Ca ixa relativo ao dia 3 de FevereIro de 20 ll, o 

CJ Lia I acusa os segu intes movimentos: 

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS 

Saldo lia Gerência Total das Despesas
 
Antcrior 6.986.795,54€ Orçamentais 1.897.880,11 €
 

Despesas Correntes 1.489.006,92E 

Execução Orçamental 6.532.941,29€ Despesas de Capital 40S.873,19E 
Opera õe de 
Tesouraria 453.854,25E 

Total das Receitas Operações Lle 
O rçamen tais 3.752.629,19E Tesou ra ria 195.184,23€ 

Receitas Correntes 2.504.307,98E 
Saldo para o Dia 

Receita' de Capital 1.248.321,21€ Seguinte 8.821.246,2JE 

Receitas Outras O.OOE 

Exe"Cução Orçamental 8.387.690,37E 
Opuações de Operações de 
Tesourari:-l 174.885.84€ Tesouraria 433.555,86E 

Tot<ll... 10.914.310,57€ TotaJ... 10.914.3J 0,57E 
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CV 1/ 
Período de Jnlervençüo do Público 

O Sr. Presidente começou por saudar e cumprimentar a Sra. Oc" Helena Libório, pelo regresso ~s funções 

de verea om. Em seguida, pelo elevado número de munícipes presentes, e tendo obtido o acordo dos demais 

\ ereadores, iniciou por dar a palavra ao grupo de moradores da Freguesia de Na Sr.d de Fátima, para que 

:lpresentas~l'J1r1 o assunto que ali os levara. 

o Sr. Prl.:~id(>nte da AssembleIa de Fn:gul.:sia de Nossa Senhora de Fátima apresentou um abaIxo-assinado 

de moradores, a manifestarem discordáncia com o novo traçado previsto para a via de ligação às UTRS, uma 

\'? que iJJvia um anterior traçado apresentado em Reunião de Câmara de 13 de Novembro de 2009, quando 

eSIIVerall1 presentes membros da Assembleia de Freguesi<l, o Executivo e uma comissão de moradores. 

o Sr. Presi(kntc disse que seria anal isado o conteúdo do documento apresentado e, posteriorn1ente, seria 

emitida um;] opinião sobre a reivindicação dos moradores, acrescentaodo, à priori, que a Freguesia de N. J Sr," de 

hltíl113, COlllO as demais freguesias, tem lima mlll!iplicidade de problemas para serem resolvidos, e desses, di~~t' 

!JL'l1S;.lr rd1~cm o sentimento geral das pessoas, há 2 mais graves: o tránsito que passa em frente à igreja de 

Mamodeiro, que já fez vitimas mortais, e O que passa pelo interior daquela localidade, em via muito estreita, 

com C<lsas à sua beira. Na busca de soluções diversas para a freguesia, em especial para esses 2 pontos, solicitou 

rC'união el1lrt:' a CMA e autarcas da Freguesia de N.' Sr:' de Fátima, há cerca de 2/3 anos, quando foi apresentado 

UIll conjunto de soluções, algufllfls com participação das Estradas de Portugal, que consagrava uma via que 

cJrculasse a passagem interior por Mamodeiro e cuja resposta foi a de que a freguesia não estava interessada. 

Foram k\auas as alterações propostas às Estradas de Portugal, passaram-se eleições autárquicas, com novos 

:lut3rcas a rejélt,lrt'lTI alternativas, novas propostas foram apresentadas E:, de alternativa em alternativa, sempre 

6wdadas pela CMA e Estradas de Portugal, culminaram no projecto que estava em exame na Reunião, o qual, 

salvo qualquer razão imperiosa que possa surgir, deverá ser mantido. Lembrou que o tempo entre a decisão de 

c ,11, truir m:l<l 'strada e sua cOl1cretização é longo, e jã se faz curto em relação à previsão de breve aumento 

significativo do tluxo de tráfego naquele local. Lembrou, ainda, que o estudo de impacto ambiental da área 

envolvida já aprovou esta soluçilo, e amda, que nova alternativa levaria a novo estudo, com novos prazos, 

eXigindo um tempo que não se dispõe. 

o Sr Pinto fez algumas sugcslôes de medidas que a CMA deveria adoptar, como a construção de 

e'fnbelecimento prisional nos arredores da Cidade, encerrando a actual junto à Universidade de Aveiro, a 

COll lrllçào de uma ponte a I igar São Jaci oto a Aveiro, a aquisição de préd io do antigo Quartel R10, a construção 

de um aeroporto comercial, assim como limo estação de tratamento de lixo para Eira!. 

/nlel'vençâo dos 51'S. Vereadores 

O Sr. Vereador Dr. João Sousa relembrou que a ordem de trabalhos das reuniões públicas contempla 

uma significatIva quantidade de pontos muito importantes, que necessitam de algum tempo para a sua discussão 
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discussão abeno ao público, sob pena de os pontos da agenda a dIscutir o serem uma de forma apressada, 0\1 

ver-se a reunião avaJl,~'ar para horas exageradamente tardias. 

Em relação ao período de antes da ordem do dia, indagou sobre a veracidade ou não d<l possIbilidade de 

,.r~J~amento das áreas com estacionamento pago, nomeadamente na Av. da Força Aérea, na Rua Ferreira Neves 

e na Rua de Sá. Também questionou o processo da AEV A, em que foi votada por unammidade a celebração de 

Lll .~: escritura de doação de um terreno. Pretendeu ser informado, se a CMA como associada da AEV A, tinha na 

sua posse documentos que eVidenciassem a situação financeira da Associação nos últlmos três <lJ10:;;, 200'7 a 

2009. t' e aqueles podertam ser dIsponibilizados ao PS. O pedido de informação prende-se com a necessidade 

de identificar a real sltuaçào financeira da AEAV, para Uns claramente positiva, visualizáve! na publIcidade 

intensa nos Jornais e no EMA, e para outros negallva e com algumas dificuldades financeiras. Solicitou 

Igualmente ao Executivo informações sobre o andamento dos processos de delegação de competências nas 

Juntas de Freguesia, e se jã se encontravam fixados os va lares a atribuir. 

o Sr. Vereador Dr. José Martins referiu que vira com agrado no DIário de Aveiro um arllgo 

publicitando o relatório sobre esmdo do ordenamento do território, mas acabou por verificar que se trul:l\'<\ de 

outra câmara municipal, e por ISSO voltava a insistir na publicitação do da CMA, por julgar ser extremamente 

imponante_ Disse ser uma excelente al1ma para a CMA ler essa iniciativa. Era bom que tivesse o seu próprio 

instrumento, que é obrigatóno, nJo podendo prevalecer a H.leia de que niio se faz porque também mUItas outras 

camaras não o fazem. 

Lembrou, aÜ1da, uma questão pontual, que é a situação que se verifica no local a seguir às comportas, nas 

vias de acesso ú secção nautica do Sporting AveIro, que ficam completamente submersas, quando ocon-e o 

fenómeno das marés vi vaso 

o Sr. Vereador Dr_ Pedro Ferreira dIsse que a Moveaveiro promove permanentemente c~111JOS 

equ3 'ionando as áreas de estacionamento pago, o que inclui possíveIs alargamentos. Relativamente aos 

problemas de estacionamento e arrumadores, não há qualquer decisão do Conselho de Administração e, quando 

houver, deverá obrigatoriamente ser debatido em reunião de câmara. 

Em relação à AEVA, esclareceu que as II1formações que prestou em recente reunião fOI no sentido de 

mostrar que essas pessoas têm particIpado da Associação desde o inicio das atividades, tendo Sido sempre 

ge tores operaçionai: do processo, com responsabilidades definidas. Disse que a Associação não atravessa 

lificuldades e teriam todo o gosto de trazer os relatórios de contas dos últimos exercícios para apreCl<lçào dos 

vereadores. 

o Sr. Vereador Eng." Carlos Santos entregou aos vereadores a documentação relativa às delegay\-]c~ lk 

cOl11peten ias das juntas de freguesias, que foram aumentadas este ano, que eram 4 - limpezas de valetas, 

passeIOS, esp<lços verdes e escolas -, e que agora foram acrescentadas - fontes, tanques, parques infantis e 

parques de lazer. 
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o .. Vereado Dr. João Sousa alertou para a sltuaçào caótica que atingiu o ordenamento do trânsito na 

leJ:Jde lu Aveiro. c h~'(IUênCla da inexistêncIa de fiscalização. Como a PSP nào actua o ordcn<1mento nào se 

C"H',J.U...J<'·~LaClOnamenlos em zonas não parqueadas, em clnro incumprimento das regras de trânsito e 

numa reilkra,la postura de impumdade dos prevancadores. No seu entendimento o alargamento das zonas pagas 

de estacionamento, não abona as políticas desenvolvidas pela CMA, enquanto não houver uma ajustada 

coorden:1çào de acção Itlspectiva entre a AutarqUIa e a PSP. 

~ :ERÍODO DA ORDEM DO DIA
 

\ ~ Sr. ~)reSidente tia Câmara deu inicio â discussào dos assuntos constantes da Ordem do Dia.
 

ACCAO SOCIAL~ A Dr.~ Maria da Luz Nolasco deu a palavra à Dr.~ Ana Paula Marques, Chefe da Divisão de Acção Social, 

que apresentou detalhadamente o Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social - CLDS, que tem 

por Cinalidade promover a inclusão social dos cidadãos, de forma multisectorial e integrada, através de acções a 

executar em parceria para combater a pobreza persistente e a exclusão em territórios depnmidos. 

Tendo prestado todos os esclarecimentos, foi (kl1berado, por unanimidade, de acordo com a proposta n. O 

15/20 IOda 01 visão de Acção Sacia I, elo Departamento de Habitação e Acção Social, autonzar a dinamização de 

um Contrato Local de Desenvolvimento Social no âmbito da acçào social, de acordo com as competências 

PITvistas no n,os 2 e 3 do artigo 23.° da Lei 11.° 159/99 de 14 de Setembro. 

Foi ainda deliberado, por unaniI11lJ,l(k, autorizar a disponibilização de apoIo técnico por parte do 

Gabincte de De.:envolvimcnto Económico e Fundos Estruturais da Câmara MUOlcipal para elaboração dos 

rlanos de acçào e financeiro, em e~lrl'lta articulação com o Núcleo Executivo da CLASA - Conselho Local de 

l\cçào Social de Aveiro e com a Entidade Coordenadora Local da Parceria. 

CÂMARA MUNICIPAL 

o Sr. l'rl'~l(kllle deu a palavra ao Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira, que procedeu à apresentação do 3.° 

.Rel:llório Semestral de Acompanhamento da Execução do Plano de Saneamento Financeiro do Município de 

Aveiro. referenk ao período compreendido entTe 18 de Novembro de 2009 e 17 de Maio de 20 IO, realçando 

, ull0 que considerou como pontos fundamentais do documento. 

O Sr. Vl'I-L',H1Ul" Dr. Joào Sousa constatou que este documento, que deveria ser um instrumento de gestào 

rlllcr, I à Gesti:io Financeira da Câmara MlIlllclpal, fOI entregue atrasado, desvirtuando o seu objectivo, dado que 

.lei se deveril<l estar a di ultir o 4.° relatório. Frisou que existem algumas situações sobre as quais gostaria de 

obter infonl.laçào, como por exemplo a renegociação do Fornecimento, Recolha e Tratamento de Resíduos 

Sólidos Urbanos, o contTato com a ADRA, e a contratualização do Empréstimo a médío e longo prazo, de 58 

Illdhões de euros, nomeodamente qual o valor que o Câmara Municipal esta a pagar de juros deste empréstírno, 

e ainda, uma série de itens que no relatório constam como não executndos. 

Após as expl icaçães do Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira e de acordo com a proposta n ,0 1/20 II, da 

Di Vl"ÜO Económico Financeira do Departamento Económico-financeIro, foi deliberado, por maioria, com os 
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votos favoráveis do Sr. PresIdente, e dos Senhores Vereadores Dr.~ Mana da Luz, E 

Pedro Fene;ra, Dr.a Ana Vitória Neves, Dr. Miguel Soares Fernandes e os votos COnlT<l dos 

Joào Sousa, Dr." Helena Libório e Dr. José Martins, aprovar o referido relatório. 

Foi alllda deliberado, também por unanimidade, submeter a presente proposta à Assembleia Municipal 

para aprecIação. 

Os Y<:::.r ...-,~\dores do Partido SOCIalista votaram contra a aprovação do 3.Q Relatório Semestral de 

Acompanhamento da Execução do Plano de Saneamento Financeiro do Município de AveIro, por entenderem 

que o documento apresentado nào é assumido pelo Executivo como um instrumento fundamental de gestão da 

extremam.ente débil Silll3.yJO financeira do MUnicípio. Tal documento não deveria ser apresentada meramenlé 

para cumprimento de uma obrigaçào legal, mas assumir-se como Instrumento ouclear de gestão financeira 

municipal. O sentido do varo foi consequência, Igualmente, da não quanttllcação no Relatório das poupanças 

cfectu< elas no período no períodos antenores. 

o Sr. Vereador 0'1". Pedro Ferreira acrescentou ter a intenção trazer à próxima reunião o outro relatóno 

do ano de 2010, uma vez que o aClual espelha uma realidade que terminou em Maio 20tO. 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa constatou que o vereador Dr. Pedro Ferreira entende a apre~entação do 

3." Relatório Semestral de Acompanhamento da Fxecuç~lO do Plano de Saneamento Fmancelro do Município de 

A veiro como uma obngaç.ão, quando antes dISSO deveria ser visto como um importante instrumento de gestão, 

de "irtuando assIm o objectivo do documento, que deveria ser um instrumento de análise da evolução do plano 

de sanl:amenlO e não meramente um relatório Jllformativo, agravado pelo facto de estar atT3sado no tempo de 

apresentação. Disse que gostava de ser esclarecido sobre que poupança está ali indicada, em resíduos sólIdos 

urbanos limpl'z:\s e valTeduras, uma vez que a prestação do serviço foi transferido para os SMA e estes recebem 

dos l1lUniClpes. 

Referiu, também, ter sido contratado um empréstimo de médio e longo prazo, de 58 milhões de euros, e 

n 'SIC momento estarem disponíveis 8 milhões, tendo sido pagos pouco mais de 45 milhões. Gostaria de saber 

sobre que mont;1Jltc estào a ser pagos Juros, se sobre os 58 milhões, se sobre 50 milhões, assim como onde (;"s1:'1 

con Ignada a diferença de cerca de 4 milhões. 

Outra situação que considerou confusa foi o facto de, num documento com cerca de 60 pág1ll3S, há treze 

itens em relação aos quais não existe qualquer informação sobre a execução. 

o Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira disse que sobre o RSU o défice que se tinlla em termos de re~iLÍuus 

sólido' urbanos, em 2005, era de cerca de 2 milhões de euros, mas em 2010 foi de I milhão de euros. fruto de 

renegociação, principalmente com a SUMA, e, apesar de se ter transferido o serviço para o SMA esse défice é 

coberlo pelo mUOIcípio. 

Em relação ao empréstimo de saneamento financeIro, só fOI executado o valor de 50 milhões de euros e 

como reza o contra lo a execução e a contratualização seria em fases e pagamos juros relatIVOS a 50 milhões. 

l!avI< a expectativa de executar esses 50 milhlJl''; até ao limite, mas isto não fOI possível e está a ser executado 
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, d~" s;veL o I preparado em Novembro/200? e aprovado só em Novembw/2008 e começou a 

~/ S'1' exec , sendo que alguns pontos já tiveram execução e outros estão a ser ex.ecutados, uma vez 

m todos ao mesmo tempo. Assim como alguns serão ou não realizados, sendo 

rc qWlclonados à medida que se executa o plano. Voltou a afim1ar que é um processo a 12 anos e que a 

"pesada herança" nada mais é do que as contas do município, que serão resolvidas nesse 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

°Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira que procedeu à apresentação detalhada 

da proposta de alteraçào dos Estatutos da EMA - FSTÁDIO MUN1CIPAL DE AVEIRO, EM., prevIamente 

dl'lribuidos por todos os membros do executivo, realçando aquilo que considerou como pontos fundamentais do 

l IlClIl11enlO. 

Após alguns esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira, foi submetido o documento 

cm apreciação a votaç5. , tendo sido deliberado, por maioria, com os votos favoráveis do Sr. Presidente e dos 

Sl·~. Vereadores Dr.~ N[larla da Luz, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr,a Ana VItória Neves, Dr. Miguel 

S()ares Femandes e as abstenções dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr.~ Helena Libório e Dr. José Martms, 

aprov<lf a aller<lção aos Estatutos da referida Empresa MunicIpal. 

1\1[315, fOI ,lincb deliberado, por unanimidade, submeter o referido documento à apreciação da Assembleia 

ivluniclpal, nos termos da alínea l) do 11. 0 2 do artigo 53.° da Lei n.o 169/99, de 18 de Setembro, na redacção dada 

pcb Lei n.O 5-A/2üü2 de 11 de Janeiro. 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Vereador Dr. Pedro Fen-eira que procedeu à apresentação detalhada 

da )roposta de alteração dos Estatutos da TEMA ~ TEATRO MUNICIPAL DE AVEIRO, E.M., previamente 

dis!l'i )uídos por todos os membros elo executivo, realçando aquilo que considerou como pontos fundamentais do 

documento. 

Após alguns esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira, fOi submetido o documento 

cm a;)reciaçào a votação, tendo sido deliberado, por maioria, com os votos favoráveis do Sr. Presidente e dos 

SI". Vereadot·~s Dr.~ Maria da Luz, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr.3 Ana Vitória Neves, Dr. Miguel 

Soare Femandes e as abstenções dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr.a Helena Libório e Dr. José Martll1s, 

:lp1'ovar a alteraçii.o aos Estatutos da TE.....11.'\ - TEATRO MUNICIPAL DE AVEIRO, E.M. 

Mais, fOI all1da deliberado, por unanimidade, submeter o referido documento à apreciação da Assembleia 

fvfullicipal, nos termos da alínc,~ I) do 11.° 2 do 311igo 53.0 da Lei n.o 169/99, de 18 de Setembro, na redacção dada 

pc!: Lei n." S-A/2002 de I I de Janeiro. 

EMPRESAS MUNICIP AlS 

o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira que procedeu à apresentação detalhada 

l .• ~ 1'oposta de alteração dos Estatutos da MOVEAVEIRO - EMPRESA MUNIC1PAL DE MOBILIDADE, E.M., 
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Após alguns C~cl:lIl'cinJentos prestados pelo Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira, fOI submetido o documento 

('rd apreCiação a votação, tendo sido dehberado, por maIOria, com os votos favoráveis do Sr. Presidente e dos 

Srs. Vereadores Dr.~ Maria da Luz, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr.~ Ana Vitória Neves, Dr. Miguel 

Soares Fernandes e as abstenções dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr.~ Helena Libório e Dr. José Mat1lns, 

aprovar a alteração aos Ltatutos da MOVEAVEIRO - EMPRESA MUNICIPAL DE MOI3JLJDADE, E.M. 

Mais, foi alllda deiJberado, por unanimidade, submeter o referido documento à apreciação da Assembleia 

l'vfunicipal, nos tennos d<l alínea I) do 11,° 2 do <Jftigo 53.0 da Lei 11.° 169/99, de 18 de Setembro, na redacção daca 

pela Lei n," 5-/\12002 de 11 de Janeiro. 

EiVIPRESAS MUNICIPAIS 

o Sr PreSidente apre entou à consideração do executivo a proposta de orientações estratégicas da EMA

EST. 010 MUNICIPAL DE !WEIRO, E_M., conforme deterrnin3 a alínea a) do n.o 2 do artigo n.o 16." da Lei n.o 53

F/_006, de 29 ele Dezembro, documento previamente distribuído por todos os seus membros. 

Submetido o documento em apreCiação a votação, foi deliberado, por maioria, com os votos favoráveis do 

Sr. Pr~ idente e dos Srs. Vereadores Dra Maria da Luz Nolasco, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr." 

AI a eve., Dr. Miguel Soares Fernandes e os votos contra dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr:' I-kkl1ü 

Llbóno e Dr. Jose Martms, aprovar as orientações estratégicas da EMA - ESTÁDIO MUNICIPAL DE AVEIRO, S.M .. 

EiVIPRESAS MUNICIPAIS 

o Sr Presidente apresentou à consideração do execultvo a proposta de orientações estratégicas da 

'IT\f\-TEATRO Ml '<ICIPAL DE AVEIRO, E.M., conforme determina a alínea a) do n." 2 do artigo n.o 16." da Lei 

11." 5~-h2006. de 29 de Dezembro, documento previamente distribuído por todos os seus membros. 

Subm tido o documento em apreCiação a votação, foi deliberado, por maIOria, com os votos favoráveis do 

Sr. Presidente e dos Srs. Vereadores Or.a Maria da Luz Nolasco, Eng." Carlos Santos, Dr. Pedro FelTelra, Dr." 

Ana Neves, Dr. i\Tigud Soares Fernandes e os votos contra dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr.~ Helena 

Libóno lê Dr. José MartinS, aprovar as onentações estratégicns da TEMA-TEATRO MUNICIPAL DE AVE!RO, E.\L 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

o . f- Pr<.:: idente apresentou à consideração do executivo a proposta de orientações estratégIcas da 

MOV VE1RO - EMPRESA MUNICIPAL DE MOBILIDADE, E.M., conforme determina a alínea a) do n.O 2 do 

ar1Jgo 16.° da Lei n. 53-F/2006, de 29 de Dezembro, documento previamente di5tribuído por todos os seus 

membros. 

Submetido o documento em aprecl3çao a votaçiío, tendo SIdo deliberado, por maioria, com os votos 

favorãvei" do Sr. Presideflte e dos Srs. Vereadores DLa Maria da Luz Nolasco, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro 

F rrelra, Dr." Ana Neves, Dr. Miguel Soares Femandes e os votos contra dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, 
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'~~a~;\~ ;!-:;,Sé ~S, aprovar as or;entações estratég.eas da MOVEAVEtRO - EMPR SA0/ !V1UNI~ IUDAIW, E.M .. 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

o Sr. Presidente apresentou à consideração do executivo a proposta de orientações estratégicas da 

'\ \ EIRO EXPO - PARQUE DE EXPOSiÇÕES, E.M., confonne detemlina a alínea a) do n.o 2 do artigo n.O 16.<' da 

I ei 11." 53-L~006, de 29 de Dezembro, documento previamente distribuído por todos os seus membros. 

Submetido o documento em apreciação a votaçào, foi dellberado, por maioria, com os votos favoráveis do 

SI. Presidente e dos Srs. Vereadores Dr:' Maria da Luz Nolasco, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr.~ 

\11;1 Neves, Dr. MIguel Soares FemalHics e os votos contra dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr.~ Helena 

I lh<11io e Dr. José Marlins, aprovar a proposta de orientações eslTatégicas da AVEIRO EXPO - PARQUE DE 

r ,\poslç6ES, E.M .. 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

o Sr. PresIdente deu conhecimento ao Executivo do Relatório de Execução Orçamental relativo ao 3.° 

trimestre de 2010 da TEMA -TEATRO MUNICIPAL DE AVI':J1W, EM., em cumprimento do disposto no artigo 27." 

lia Lcl /l.o 53-F/200G de 29 de Dezembro, alterada pela Lei n.O 67-AJ2007, de 31 de Dezembro. 

EM PRESAS MUNIClrAIS 

De acordo com a infol'm<l~ào n.o 55JDJIDCC/20 11, da Divisão de Consultadoria e Contencioso do 

Departamento .iuridico, foi deliberado, por unanimidade, ratificar a outorga do Contraio de Gestão, celebrado entre 

o rVIUNJ -il'IO DEAvEIRO e a MovEAVEIRO-EMPRESA \'IU ICIPAL DE MOBILIDADE, E.M., anexo à presente acta, 

L) qual tem por objectivo o estabelecimento de condições, a que as partes se obngam, em ordem a assegurar o 

p;lg:amento d uma indemnização comjKm;atória, resultante da prática de preços SOCiais por prestação de serviços 

<.:.~senciais de ITanspoT1e público urbano e escolar, bem como do subsídio resultante da prossecução de objectivos 

:,cctoriais, no âmbito do exercíCIO de actIvidades ac.:~sórias. conforme determina o 0.° 2 do artigo 9,° da Lei n.o 53

)'/_006, de 29 de Dezembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.O 64-AJ200S, de 31 de Dezembro. 

PLANEAMENTO 

o Sr. Presidente deu a palavra à SLa 
Dr.~ Aurora Hemiques, Chefe de Divisão de Planeamento, do 

Departamento Desenvolvimento e Pl,llleamento Terntorial para a apresentação detalhada da versão final da 

propo ta de revisão do Plano de Pormenor do Centro, aprovada por deliberação de Câmara de I de Julho de 

20 IO, após decorrido o período de discussão pública. 

Indicou todos os procedimentos da tTamitação da elaboração e aprovação do Plano de Pormenor do 

Centro, realçando aquilo que considerou como pontos fundamentais dos documentos, que foram distribuídos 

!'fcvialllente por todos os membros do executivo, dando especial relevo ao relatório de ponderação e 

, puramento dos resultados da discussào pública do referido Plano e, deu ainda a conhecer, as 

"uge tàeslreclamações apresentadas durante o período de discussão pública. 
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As"m, e tendo em conla os fundamentos que estimam ~lase das várias reclam as,~,j 
foram devIdamente analisadas e em consequência lIltroduzidos os ajustamentos ao 

Plano. tendo em conta a evolução das condIções económicas, sociais, culturais e ambientais, que se verificaram, 

e upó- O esc!8reCI111enlo a algumas questões levantadas pelos Srs. Vereadores, foi este documento submetIdo ii 

votação, tendo sido aprovado, por ll'<lIOna, com os votos favoráveIs do Sr. PresLdente, e dos Srs Vereadores Dr/ 

f\![aria da Luz Nolasco, Eng.o Cm'ios Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr.a Ana VLtória Neves, Dr. Miguel Soares e 

Fernandes e os votos conlra dos Srs. Vereadores Dr. João Sousa, Dr.~ Helena Libório e Dr. José MartlllS. 

FOI ainda deliberado, por unanimIdade, submeter o presente assunto à Assembleia Municipal, nos telmos 

prc'\'! tos no n.o I, do artigo 79. 0 -A do Decreto-Lei n.o 380/99, de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-LeI 11.° 

46/2009, de 20 de Fevereiro. 

RelatIvamente à proposta de alteração do Plano de Pormenor do Centro, os vereadores do PartIdo 

Socialista votam contra porque: 

L consideram que o aumento de cérceas para 15 pisos nas imediações da fábrica Jerómmo Pereira 

Campos é desproporcional e afcL'ta negativamente o conjunto arquitectónico; 

11. num quadro de estabtllzaçào da procura, refere-se a possibilidade de aumentar a oferta de quartos 

em hotelaria nesta área em largas centenas, duplicando a oferta presente de Aveiro e ílhavo 

conjuntamente; entre outros efeitos, deve considerar-se a restrição recente à construção no caso do 

hotel Meltá: for:!!l1 criadas condiclon<mtes, expectativas e garantias que, a serem goradas, podem 

propicwr o pedido ao mUlllciplo de compensação por lucros cessantes: 

III. a alteraçãu do plano corresponde em boa parte a uma Itberaltzação de usos.: perspectiva-se a 1m a 

ocolTência do fenómeno habitual sem regulação: a ocupação do centro pelos Serviços c (1 llllgração 

das funções residenCiais para a penfena, com as consequências que são conhecidas. 

o Sr. Vereador Dr. Miguel Soares Fernandes ponderou sobre a argumentaçào do Hotel Meliá, n 

respeito da actual possibilidade de construçâo de mais 600 quartos por outras unidades hoteleiras, que teve 

limitada a sua prekll~d() original pelo número de andares e de quartos. Com esta possibilidade, pratIcamente 

será dupllcada a capacidade hoteleira, entre Aveiro e Ílhavo, num momento em que a procura está estagnada, o 

que causará fortl.:' queda na ocupação, podendo degradar as instalações do Concelho por esse excesso. Lembrou 

a po sibilidade de serem invocadas questões de direilos adquLndos, em funçâo das actuaiS instalações, uma vez 

-U' essa área envol vente estava destinada a habitações e comérc io, e Irá sofrer signi fi cattva alteração, podendo 

permitir decisões discriCIonárias futuras. 

o Sr. Vereador Dr. José Martins questionou, com base no parecer do Turismo de Portugal, emitido para 

Iv' guard<lI' que o que for ali construído tenha ocupação, se foi considerado ncsse parecer os dados relativos à 

taxa de OCLlpClÇão em Aveiro. 

A Sr:' DL~ Aurora Henriques detalhou alguns pontos sobre a ocupação prevista e sobre as negocIações 

p:1ra o aumento dos espaços públicos entre as unidades a serem construidas, lembrando que não se pode ter em 
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Mellá, quanto aos piSOS construídos, pois à época foram os permitidos e 

"ctua vas construções já podem ter mais andares. Quanto à construção de outTas unidades hoteleIras, 

\ I1lênde que somente ocorrerá se o mercado aSSIm o indIcar, não sendo de supor que os operadores os queiram 

c"o!1struir sem pr-cví :;Jo efectiva de ocupação. 
/ 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa constatou face a todos os considerandos apresentados, que o plano é 

Itberal na fonna, porque permite aos promotores instalarem aquílo que entenderem, consoante o que dItar O 

mercado. Se entenderem que o mercadO' for bom para con. truíTem habitações, constroem-nas; se for bom para 

" n- ruir hotéis, constroem-nos; se for bom para instalar centros de congressos, fazem-nos. Uma opçào desta 

ll~llllreza pode fazer coexistir numa mesma zona equipamentos conflituantes, com as consequências nefastas 

11;))"<1 S futuros usu frutuários. 

Da apresentação efectuada constatou a necessidade de, em situações futuras, e em vez de plantas, serem 

:l~ re 'cntadas m:lquetas, o que permitiria melhor visualização do impacto na área em causa, tendo exemplificado 

com o facto de ser extremamente dificil, para não especialistas, quantificar o impacto de uma torre de quinze 

~lIlJares j unto a uma rotunda. 

Alcrtou para o problema jurídico que poderá advir da exÍ"tência de lucros cessantes, a invocar pelo Holcl 

, leliú. Este Hotel VIU serem-lhe impostas determinadas exigências pelo Município, que com o presente Plano de 

Pormenor do Centro agora se alteram. 

o Sr. Vereador Dr. Miguel Soares Fernandes lembrou que o modelo de construção urbana cm altura 

e, ui <Jctualmente llltrapa~s~ldo, após ter vigorado por décadas, estando a ser revisto em toda Europa. 

ü Sr. Presidente lembrou que o pl,mo não é inl1exível e que permite um ou outro ajuste. 

Saimm da sala as Senhoras Vereadoras Dr. (J Alaria da Luz No/asco, Dr. (J Ana Neves e a Dr." Helena 

Libório 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

a sequt'neia do procedimento por concurso públ ico urgente n.o 14/10, para adjudicação da empreitada de 

"Ampliação/Requalificação da EB I da Vera-Cruz", foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a 

liroposta formulada na acta n.o I do Júri, adjudicar a referida empreitada ao concorrente SOCÉRTIMA 

'OClEDADE DE CONSTJ{tç.ÕES DO CÉRTIMA, LDA, pelo valor de 1.245.000,OO€ (um milhão, duzentos e quarenta 

e inca mil euros), acr~scidos de TVA à taxa legal em vigor. 

Foi ainda dellberado, por unanllnidade, aprovar a minuta do respectivo contraio, a qual faz parie 

Il1tcgranft: da presente acta, 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

Na sl"guência do procedimento por concurso público urgente n.o 13/10, para adjudicação da empreltada de 

Ampliação/Reqll:l.lificaç3ü da EB I da GlÓria", foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a proposta 

,ol"l11ulada na acta n.o 1 do Júri, adjudicar a reCerida empreitada ao concorrente SOARES, MAGALHÃES E 
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DELGA 0, LD - Ei':GENHEIROS ASSOCIADOS, pelo valor de 799.4 

~L1alrocentos e quarenta e clnco euros e cinquenta centlmos), acrescido 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz parte 

Integrante da I 'e ente ac('1. 

Entrou de IlOVO Ira sala a SL'II!10/'i{ Vercadora Dr," Helena L/bório 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

"t\a sequencia do procedimento por conCllrso públ ico urgente 0,0 12/10, para adjudicação da empreitada de 

"eon truçào da AveulJJ das Agras do NOlie - 2:' Fase", foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a 

Iroposta formulada oa acta n," I do Júri, adjudIcar a referida empreitad3 ao concorrente MANUEL FRANCI~ O 

DE AI.MEIO , S,A., p,,'hJ valor de 484.754,89€ (qu3trocentos e oitenta e quatro ITIlI, setecentos e cinquenta e 

quatTO euros e oitenta e nove cêntimos), acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Foi ain a deliberado, por ulHmllnldade, aprovar a minuta do rc~pccl"IVo contrato, a qual faz pane 

mte~'Tanlc d" presente acta, 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

Na ~e lIência do procedimento por <ljLlS\C directo n.O 85/l0, para adjudicação da "Prestação de Serviços de 

'I 'd iI.: lllél d Trabalho", foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a proposta formulada na acta n.O I o 

Júri, etdjud i 'ar a rekriJa presta âo de serVIÇOS ao concorrente EUROPGS - PROJECTOS DE CONSU LTA DORI A DE 

(,E TAo E SEGURANÇA, LDA., pelo valor de 12.000,OO€ (doze mil euros), acrescidos de IVA à taxa legal em 

Ig f. 

Foi ainda d liberado, por unanllnidade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz parte 

ll1tegrante da pre. ente acta. 

CONTRATACÃO PÚBLICA 

Face ao reqllel"lmento de Maria PrudênCia Lobato Dias Leite a solicitar a alteração do nome do acrmll 

concessionário da Loja )1.0 20 do t\'lerc<1do Municipal Rctalhisll<l <'Manuel Firmino", em Aveiro, acrualm nte em 

il me d '. Fernando Lobato Dias Leite, fOI deliberado, por lInanínuciade, de acordo com a Informação n." 

7GIDJ/GCP/20 11, do Gabinete de Contrmi\yào Pública, do Departamento Jurídico, autonzar a cedência do titulo 

d" ocupaç:'ío da referida loJ" a favor de MARIA PRUD ~Nn\ LOBATO DIAS LEITE, nos termos do anigo 20. 0 o 

Zegulamenlo dos M reado Ret,dhi"u~,MlIniclpais de Aveiro. 

CONTRATACÃO PÚBLICA 

Ue acordo com a lnformaç30 11° G8/DJ/20 11, do Departamento Jurídico, fOI deliberado, por unanimidade, 

,provar fi minuta ela Adenda ao Contraio para "Atriblllçàl.l da Concessão da Exploraç~o do Café Bar no Mercado 

MUl1lcipal Retalhista Manuel Firmino, em AveIro", celebrado com a concessionária RIA LOFT CAFFÉ, LDA., que 

I'ira anexa à pre ente acta, o qual visa que a concessionána assegure integralmente a limpeza, manutençã e 

reparaçào da' Ills1alações sanitána~ sltas na entrada Sul do Mercado Manuel fim1ino. 
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C "~flORTA E CONTENCIOSO 

( Sr. Vereador Dr. Nfiguel Soares Femnlldes fez uma breve análise da decisão proferida no Acórdão do 

[arte, r~l(llIVa ao Rl'CUJ~O JUrisdicional 0.° 345-A/200 1, em que é 

11'COrrente Diamantina Bonito Machado Galacho, o recorrido o Município de Aveiro e o contnl-lnteres"aJu 

llélder 'Tércio Ramos Guimarães, que declarou nulo O despacho de nomeação em comissão de serviço do 

conl"ra-interessado Hélder Térclo Ramos Guimarães, no cargo de Director do Departamento de 

Ik. envolvimento e Planeamento Temtorial, na sequência da homologação da classlficaçào final do COl1cmSO 

pia pr I'lnJento do referido cargo de dirigente lançado em 1999, por entender que este não pode beneficiar da 

L 'e pção prevista na alínea i) do 11,° 2 do arligo 133,° do CPA. 

Concluiu, d~ndo conJlecimento ao executivo da proposta ínsila na infonnaçào 0.° 2710J/2011, do 

I\~ 1anamento Jurídíco, no sentido de slIbstltllir o deCIdIdo no ponto I da deliberação tomada na reunião de 

C<lmara de 2 ' de Março de 2003, e ser declarada nulu a refenda nomeação de 23 de Março de 2001, em 

comissào de serviço, do contra-intere s~ldo I-I: Ider Tén::io Ramos Guimarães, no cargo de Director do 

I \.; l~lrlurnento de Desenvolvimento e Planeamento TernIOrlClI, mantendo-se em tudo o mais o Jl.:ciJlIJo e Jil 

\. Jlllprido "ln. 'lés da tr:lmiwçào do pro tO de CUI1l'lIrSO. 

COI\S( ,TAnOIUA E CONTEI'iCIOSO 

De acordo com ,\ lilforl1laç50 11.° 57/0J/20 11, do Departamento Jurídico, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a minuta do contrato de doação da embarcação "Muralhas", a celebrar L'ntre o 

II '\Ilcípro DE AVEIRO e a COMPANHIA VOLUNTÁRIA DE SALVAÇÃO PÚBLICA GUILHERlvJE GOM S 

I H: i\ AI I DE : deSIgnada por BOMBEl ROS Novos DE A VEI RO, a qual fàz parte integrante da presente acta, 

l'lcdiante () qual o MunicípIO transfere gratllltamente a propnedade da embzlrcação Muralhas para os 

I\ulllbeiros Novos de Aveiro. 

PROJECTOS E OBRAS :\'ll':'-IICIPATS 

o Sr. Presid nte deu a palavra à Arquitecta EmílIa Lima, que apresentou e explicou detalhadamente o 

J1rllJecro de (lrqllllectura para a recuperação e ampliação da Capela de S. Tomás de Aquino, da autoria do 

rquiecto CalTilho da Graça, cUJa candIdatura fOI aprovada ao abrigo do Plano Operacional da RL'gíão Centro

'I IS ('EN RO. 

Após pie lados rodos os esc lal\:L 1l1ll:lItOS, e de acordo com a proposta n.o OOIlDPGOM/201 I. elo 

I )t'portal11el1to de Projectos e Gestão ue Obras MuniCipaiS, fOI deliberado, por unanimidade, aprovar o refendo 

prOjecto de arql iI ctura e abnl conClir~o público para as obras de RECUPERAÇÃO E A/\II'l.l.\ÇÀO DA CAPEL. DE 

\ TC' IIÃ5 DE AQUINO, IlOS tellllOS da alínea b) do artigo 19.° do Código dos Contratos Públicos, aprovudo pelo 

lleneto-Lei n." 18/2008, de 29 de Janeiro, na redacção dada pelo Decrelo-Lei n.O 278/2009, de 2 de Outubro, 

llL!l) \';]101' de 390.000,OO€ (lrezentos e noventa mtl euros). 

o SI'. Presidel1fe saiu da reuniào 
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PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO ~ , ~r,j . 
De acordo com ii informação n.o 30/201 J, da Div~J de PalTimónio epartal11ento d ~-' 

Desenvolvimento e Planeamento Ten-itorial, foi dc1Jberado, por unanimidade, extinl1Ttt~-r 

con tante da escntura de compra e venda, celebrada entre a C.Â.,vI.ARA MUNICIPAL DE AVEIRO e CiVILRIA 

11\IOBILI.' RI ,S.A" rl'~l:JL<lda em 25 de Janeiro de 2011 e comprovativa da aquisição de um lote de terrno para 

eDn Irllçào, COrl) a área ele 1.020,00 m2, desIgnado por lote n,o 11, Inserido no Plano de Pomlenor do Centro, 

oito lliiS Agr,ls de I aixo, fregue ia de Vera-Cruz, inscrito na matriz urbana sob o art.o n,o 4431, c d crito 11::'J 

'011 ervatóriil do Re.;isto Predial de Aveiro sob o n.o 1S72rvera-Cruz. 

ORGANJZAC"-.O E ADMlNISTRACÃO 

Oe acordo com a proposta DOA n.o Ol/20 II, da Divisão de Organização e Administração, elo 

Dej anamcnto Administrativo c de I\:::,sllal, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a abertura de lima conta 

han aria especí Ica na Caixa Geral de Depósilo:>, tendo em vista o cumpnmento do exigido pelo lN TITU O 

NACIONAL DE Es '. TisTI A, para a realização dos pagamentos referentes às actiVidades e transferêllcia das 

companil:ipações com os CENSOS 20 II, 

HABITAÇÃO SOCIAL 

Cano Iderando que ROSANE GONÇALVES MAIA, de nacionalidade Brasileira, residente no Bloco 27-R/C-F, 

na Urbaniza 'ào de Santiago, a viver com parcas condlyõ,,:s económicas associadas a vanos problemas de saúde, 

foi e i )erado, por unanimidade, de aconh, com Cl ]ln postn nU 112011, da Di visão de Habitação Social, do 

Departamento de I-Iabitaçào e ACt,:JO Social, proceder à emissAo do respectivo Contrato de !-\.rrendamenlo no 

[CimOS do C3r>ítltlO [ do <lrtigo 3,u cio Ré'~ll bl~lellto MUnlCl])a I da. Hilbi tações Sociais Prnpricdalk do '"1Ulll ipio 

dê l\ veiru. nào obstante n contim idade das diligências a efectuar pela própna com o apOIO dos Serviços 

i\hll1íclpai de Habitaç50, no sentido da obtençào da Nacionalidade Ponuguesa. 

HABlTAC'\'O SOCIAL 

De acordo COIlI a propostn !l.o 2/20 II, da DiVIsão de Habitação Socinl, do Departnmento de I-bbit<lç:lo e 

;\' 'ào Social. foi deliberado, PUI' unanimidade, aprovar a integraç~ào de ARMANDA MARIA JESUS rl'\íO RIBEIRO 

I o agI' gado familiar de Maria de Lurdes Jesus Ribeiro, residente na Viela do Canto n.O 56, na FregueSia de 

Vera Cruz, e, ainda, que o seu realojamento ocorra com a maior brevidade passiveI face às condições da 

habItação onde se encontram a reSidir. 

HABlTACÃO SOCIAL 

D~ acordo com a jllllj10StCl II ~ ~'20 I I, da Divisão dr;: Habitação Social, do Departamento de Habilaçào 

:;lucia! e Acçào Social, fOl dellber<tdo, por unanimidade, aprovar a mudança de titularidade do contr<lto de 

:Irrend.mt:nto em nOllle de Arnalda Assunção de Sousa Arsénio, arrendatária da habitação slta no Bloco 30,2° 

n. na Urbanização de Santiago, para ü nome do seu sobrinho ARNALDO MM, LEL DE SOUSA BESSA TEIXElfl.A. 
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amda unonu"idode. celebrac um contrato de arrendamento em nome de Arnaldo I ~dO' po< 

Sousa Be, aTei 'eir<l, de forma a compkmL'ntar o e,;tIJ)UJado no n.o 1 do artigo 29." do Regulamento 

~ lu lIcipal da - Habitações Sociais Propriedade do MuniciplO de AveIro, aprovado em Reunião de Câmara de 16 

2007. 

HABlTAÇÁO SOCIAL 

De acordo com a proposta 0.° 412011, da DivlsAo de Habitação Social, do Departamento de Habitação 

Social e Acção Social, foi deliberado, por unal1lmidade, autorizar o realojamento dos agregados familiares de 

(;lIU-IER 1E NUi'.,IQ COSTA FARTURA no Bloco 33 - 3." A, de ISABEL DA SILVA ROCl-IA no Bloco 27-2.° E, de 

~\'I!\RIA I.UíSA M Df\IL LOURO no Bloco 8 - 2u E, de l'viARIA DE LURDES DE JESUS RIBEIRO no Bloco 6-RfC-C. 

Indo::> na -rbanização de 'antiago, logo que a AlllarqLlla reúna fogos devolutos de tipologia adequada a cada 

agr('g3c\0 farnl Jlar. 

FOI ;:linda deliberado, por unanimIdade, proc der às tra:lsfcrêneias de TLRl:SA VINAGRE para o Bloco 30

I" F_ dt OCTÁVIO BRAGANÇ't\ para O Bloco 17 - 1.'" A e de DEOLlNDA NiCOLAU para o Bloco 30-3,° D. todos 

,1<1 Urb(lniz<lç~o de Santiago_ 

MUSEUS E PATRJlvrÓNIO HISTÓR1CO 

A Sr," Vereadora Dr:' Maria da Luz Nolasco ap:'L',;entou detalhadamente ao Executivo o Proil:.'c~u 

"P<lS 'apode do Mar", ín~cnd() no âmbito da Implementação da Estratégia Nacional p(-Ira o Mar, vocacionado 

para a aJorizaçllo do património cultural, com o propósito de permitir o conhecimento da realidade marítima 

no::; dominios histórico, etnográfico, científico e tecnológíco. Tendo presente a proposta n." 4/DMPH/20 11, da 

I )1"lsào de Museus e Patl'i11lónw Histórico, do Departamento de Cultura e Turismo, foi deliberado, por 

unanimidade, aprOVllr a minuta do protocolo de cooperação a celebrar entre a ESTRUTURA DE MISSÃO PARA OS 

:\S 'UNTOS DO MAR (E\-IAM) e o MUNICÍPIO >E AVEIRO, o qual faz parte inteb'Tante da presente acta, e :L-:~l 

como objcclO a promoçJü do interesse cllllural e cientifico sobre o tema do Mar, com vista à implementação e 

--à do proJe -to "Passaporte do Mar"

O referido protocolo permitirá a entrada gratuita aos aderentes ao presente projecto nos quatro dias que 

,111u:limentc silo dedicaJos ao mar, e a I'edu\-,Jo de 50% no valor de entrada nos restantes dias de abertura ao 

I uhl1co, e vigorará até Dezembro de 2012, considerando-se automaticamente renovado por periodos de dois 

.1110 • 

TlIRJS\\'/() 

No segulmento da proposta n.'" 2/20 II, dos Serviços de Turismo, fOI deliberado, por unamm\J<.lJl" 

~lpro ar a celebração de um protocolo de colaboração entre o MUNICíPIO DE AVEIRO e as entidades a ~aber: 

..)\1. CER 'MICA, LD."'., EVARISTO MANUEL FERREIRA DA SILVA E MARIA DE FÁTIMA CARtvlO COSTA, 

I ERREIRA LOPES & FERREIRA, LDA., JOSE AUO STO FERREIRA DOS SANTOS, FERNANDO liMA CARVALHO e 

RUI MANUEL MARQUES OE CAMPOS, que tem como objecto a cooperação entre as partes outorgantes para a 
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dm31l1izaçào e promoção da Rola das Olarias e dos Produ,4::iCOS locais e a v 

priJlürios de alTactlvidade a nível histórico-cultllral- o Artesanato e as profissões associadas. 

GESTÃO UR.BANíSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

Na sequência da vistoria efectuada às obras de urbanização do loteamento do predio SltO na Rua da 

L"ul"~lo de QlIin1às, na [r~glle"ia de Aradas, em Ilome de TI:LMO - CONSTRI.ÇÔES, LDA., a que se refere o 

proce-so de obras n.C> GO 1/2000, e de acordo com a ln formaçào 0.° DGU 419120 II, da Divisào de (jç,;,ào 

Urbaní llea, do Der~lrta1llmto de Gestão Urbanística de Obras Particulares, foi deliberado, por unaJ1lnlldade, 

ind ferir a recepção definitiva das obras de urbanização tituladas pelo alvará 0.° 37/2004. 

Mais fOI deliberado, por unammidade, conceder um prazo de sessenta dias para proceder à correcção dos 

defeitos ,b:ill1aLldos no auto de vistoria, nomeadamente o assentamento do pavimento na zona do colector das 

~lguas pluvial s, 

GEST.ÁO URBANÍSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

Na sequencia da vistona efectuada às obras de urbanização do loteamento do prédio siro na Rua da 

Bombarda, na frl'.!:'llesla de Santa Joana, em nome de EMíLIA BISPA RODR1(,Uj-:S CARAPINA e A,\TÓNIO 

CATAI \0 DA SILVA PEREIRA, a que se refere o processo de obras 0.C> 724/1979, e de acordo com a infonnação 

n." DCiU 170/2011, da Divisão de Gestâo Urbanística, do Departamento de Gestão Urbanística de Obras 

PartIculares, fOl deliberado, por unanimidade, indeferir a recepção provisória das obras de urbanização tltliladas 

pelo alvará n. U 46/1980, adItado pelo alvará n,C> 1/2007, por não se encontrarem concluídas, nem l\:'l'éiJl sido 

\.·xec Itadas eJj: conformidade com os projectos aprovados, designadamente os projectos da rede pública de 

drenagem de águas pluviaiS e das infra-estruturas \'i~ll"ÍaS. 

GESTÃO URBANÍSTICA DE OBIV\S PARTICULARES 

face ao requerimento de ALBERTO DA $ILVA BARROS, inserido no processo de obras n.o 70S/2000, a 

soliCitar vlstona para a recepção definitiva das obras de urbanização do loteamento do prédio sito na Rua 

Direita, da Freguesia de ariz, e de acordo com a infonnação n.o DGU 169/20 II, da DivlS30 de Gestão 

Urb~~llisllca, do Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares, foi deliberado, por unanimidade, 

('!ecnlar a recepção definitiva das obras de urb,lIlização tituladas pelo alvará n.C> 3/2005, e autorizar a libertação 

(Li I \:·:.;p~ctiva caução. 

GESTÃO URBANÍSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

Na sequênCia da vIstoria efectuada :is obras de urbanização do loteamento do prédio SilO na Rua da 

Z· pú 11ica. na fi'eguesla de Santa Joana, em nome de KOTAKE - IMOBILIÁRIA, LDA., a que se refere o proc\.·~~o 

cc obras n," 359/2003, e de acordo com a lnformaçào n.o DGU 409/2011, da Divlsào de Gestão Urbanística, do 

IJC'p:!lt:lll~Cllto de Gestão Urbanística de Obras PartIculares, foi deliberado, por unanimidade, efectuar a recepção 

provbúna das obras de urbanização tituladas pelo alvará n.O 9/2005, aditado pelos alvarás n.os 1512009 e 

14/2010, e reduzir a caução para o valor de 1.585)0€ (mil, quinhentos e oitenta e cinco eurOs e vInte c('ntil1los). 
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req erimento da empresa IRBAL - IRlvlÀOS BARROS, S.A., inserido no processo de obras 11.° 

citar a isenção do pagamento da taxa urbanística correspondente à parcela T2, devida pela 

<lInpilação da umdade induslria!, sita n<J Rua Direita, n.o 171, no lugar e FregueSia de Nariz, e de acordo com a 

Inf01l11ação da Divlsào Administrativa do Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares, datada de 

-! (k Janeiro do COlTente ano, roi deliberado, por unanimidade, reconhecer o empreendimento de relevante 

ll1ll:'re_se eCOnómiCO para O MUl1Icípio, nos termos da alínea c) do 0.° I do artigo 40.°, do Regulamento 

: irbanistico MUl1lclpal. 

GESTÃO URBANÍSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

Face ao requerimento da empresa lOCAR - FÁBRICA DE MÁQUINAS DE JOSÊ DE OLIVEIRA CARLOS & 

liLi-IaS, LOA., inserido no processo de obras n." 10/73, a solicitar a isenção do pagamento da taxa urbaníslica 

(llIT '"I on.dente ii parcela T2 ou, em alternativa, a redução em 50% do valor correspondente à referida parcela, 

de\'IJ,· p la ampliaçiio da unidade jndustnal, sita na Estrada de S. Bernardo, na Freguesia de S. Bernardo e com 

1a. <.: na informaçào da Divisão Administrativa do Oepartamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares, 

(latada de 27 de Janeiro do corrente ano, foi deliberado, por unanimidade, reconhecer o especial interesse 

público do L'll\preendimento para o Municipio, nos tennos do n.O 2 do artigo 42.°, do Regulamento Urbanístico 

.VIUI1ICI))'tl e, consequentemente, reduzir em 50% do valor da parcela T2, sendo o montante da taxa a aplicar 3 

'd i licaçi10 de 18 .21 1,71 € (vi nte e oito III iI, duzentos e onze euros e setenta e um cêntimos). 

GESTÃO URBANÍSTICA DE OBRAS PARTlCULARES 

Foi pres nt ao executivo uma expOSição de MANUEL RODRIGUES GONÇALVES, inserida no processo de 

,.bra. 11." 537/95, para efeitos de II1stTução de um pedido à CCDRC, para ocupação de um terreno onde pretende 

constmir um edifício de apoio, cavalariças, acessos e picadeiro coberto, para dinamizar uma quinta pedagógica 

eon1 diferentes actividades ligadas à agricultura. Após análise do processo e da infonnação técmca n.o 

i )(iU/7400/20 10, da Divisão de Gestão Urbanística do Departamento de Gestão Urbanística de Obras 

I" rti ulares, fOI deliberado, por unanitmdack, reconhecer o empreendimento de relevante interesse económico e 

""eia 1para o Município. 

De seguida, o Sr. Vice-Presidente sollcltou a introdução na ordem do dia, de seis assuntos urgentes, que 

c: I' -iam de del1beração, ao abrigo do disposto no arligo 83.0 parte final, da Lei n.o \69/99 de 18 de Setembro, 

11.\ redacção dada pela Lei n.o S-Nü2, de II de Janetro, tendo os elementos presentes deliberado, por 

I' l:llllmi, ale, <lGcit<lr a inlrodução dos assuntos abaixo indicados: 

NOTARIADO 

Considera Ilda que ao abrigo do disposto 110 arligo n,O 39.°, do CódIgo dos Contratos Públicos aprovado 

pclo Decreto-Let n.O 18/2008 de 29 de Janeiro, alterado pelo Decreto-Lei n.o 278/2009 de 21 de Outubro, podem 

.-,~ enlldades adjudicantes agrupar-se com vista à formação de contratos cuja execução seja do interesse de todas, 
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e de :.lcordo com a in formaçào n.o 89/OJ120 11, 

aprovar a mllluta do protocolo de constituIção do Agrupamento de Entidades Adjudica es "Gru MunicIpal 

de Aveiro", a celebrar entre o i'vfUNJcípIO DE AVEIRO, os SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO, a EMA -4~ 
F 1"' 010 MUNICIPAL, E.E.M, a !V10VEAVEIRO, E.E.M. e a TEMA - TEATRO MUN1CJPAL DE AVEIRO, E.E.M., 

qu tem por objecto o agrupar das partes outorgantes num Agrupamento de Entidades Adjudicantes denominado 

"'Grupo Municipal de Aveiro", para levarem a cabo em conjunto e de fonna articulada os procedimentos de 

cunll""ltaçào e os respectivos contratos, cuja execução é do interesse de todas, nas seguintes áreas: combustíveis 

rodoviúrios, cópia e impressão, energia e gás, equipamento infornlático, higiene e limpeza, produtos de ltmpeza, 

li 'encimnento de software, mobiliário de escritóno, papel, cconomato e consumíveis de impressão, plataforma 

electrónica de contrataçào, refeições confeccionadas, seguros, serviços móveis e fixos de comullicaçõe' 

tene tre , veículos rodoviários, viagens e alojamentos, vigilância e segurança, serviços de higiene e segurança 

no trabalho, pneus, lubrificantes, material eléctrico, batenas, fardamento e técnicoslrevisores de contas e, 311lda, 

proceder.' fomlaçào de Acordos Quadro, desde que cumpridas as regras estabeleCidas nos artigos 11.0S 251.° a 

259." do Código dos Contratos Públicos. 

Mais foi deliberado, por unanimldade, de acordo com o estabelecido no artigo 6,° do Deu'do-Lel aCIma 

citado, e ainda da alínea n) do n." 2 do artigo 53.° da Lei 11.° 169/99, de 16 de Setembro, com a nova redacção 

dada pela Ix'l 11.° 5-N2002, de 11 de Janeiro, submeter o documento para apreciação e competente deliberação a 
Assembleia Municipa 1. 

Ei\'lprH:~..\S M1JNICIl'AIS 

De acordo com a informação n." 54/DJ/DCC/20 II, da Dlvisào de Consultadoria e ContenCIOSO, do 

Depart3memo Jurídico, fOI deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do protocolo de cooperação a 

celebrar cnU-e o ML"ICiI'ID DE AVEIRO, a MOVEAVEIRO - EMPRESA MUNICIPAL DE !VIOBILIDAD:, E.I. e a 

AUTO VIAÇÀO AVEI REI SE, S.A., PARA OS ANOS DE 2009 E 20 I0, a qual tem por objecto estabelecer entTe as 

parte, contral:mtes as condições de apoio linanceiro a conceder pelo Município de Aveiro à AVA - Auto 

Via ':10 r\ \'elren e, para que desen vol va o transbordo dos passageiros da Moveavelro, provenientes da caneira 

que 1'<t7. a hgaçâo t1uvial cntTe a Freguesia de São Jacinto e o Forte da B,llTa, para a cidade de Aveiro, bem como 

definir os horários, tan fáflo e a repartição das re eítas provenientes da venda dos bilhetes. 

H.4.IJITAÇÃO SOCIAL 

De acordo com a proposta n.o 8/20 II, da Divisão de Habitação Social, do Departamento de Habitação 

Social e Acçào Social, fOI deliberado, por unanimidilde, rectificar o teor da minuta do Acordo de Parceria, a 

celebrar entre a POLiCIA DE SElilRANÇA PÚBLICA, a CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO e a JUNTA DE FREGUESIA 

DA G ÓRIA, aprovado na reumào de Câmara de 2 de Dezembro de 2010, a qual faz parte integrante da presente 

:lC[<, e visa o e.~labdecimento de uma parceria entTe a PSP - Polícia de Segurança Pública, a Autarquia' a Junta 

de Freguesia da Glóna, para a llnplementaçào, na Urbanização de Sant iago, do Projecto-piloto "Polícia de 

Proximidade", que consiste na afectação, exclUSIva e permanente de um agente policial à Urbanização de 
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fi.? Santiag com prossecução do combate das causas de criminalidade e o reforço da segurança 

j 
L'l)Jll itána. ten em conta a dimensJo da referida Urbanização e a constatação da existência de algumas 

rrohle ,. elacionadas com práticas Ilícitas e questões de segurança, que se poderão ver agravadas com a 

, clual conjuntura de crise económica. 

VIAS E CONSERVAÇÃO 

No s..:guimento da proposta n.o ü28/DVC/2ü 11, da Divisão de Vias e Conservação, do Departamento de 

'rOJ ctos e Gest<'io de Obras Municip<lis> foi deliberado, por unanimidade, abrir procedimento por ajuste dIrecto, 

com cOllvite à empresa ROSAS CONSTRL'TORES, S.A., nos termos da alínea a) do artigo 19.0 do Código dos 

Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.O )8/2008, de 29 de Janeiro, rectificado peja Declaração de 

I{ecrificaçào n.o 1R-.'V200S de 28 de Março, e alterado pelo Decreto-Lei n.O 223/2009 de 1 t de Setembro, e 

]Jecr~to-Lei n.o 278/2009, de 2 de Outubro, para a realização da empreit.ada de "Pavimentação na Rua da 

lunqueira clllre a Pass<t!!t'm Superior e a EX-EN 109" pelo preço base de 15.398,43€ (quinze mil, trezentos e 

"I ·~nta e Oito euros e quarenta e três cêntImos), acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Foi alllda deltberado, por unanimidade, dando cumprimento ao estabelecido no artigo 302.° e seguintes do 

]) creta-LeI n.O 18/2008, de 29 de JaneIro, designar como Director de Fiscalização da empreitada o Eng.o João 

VIAS E CONSEJ3,VACj-\O 

No seguimento da proposta n.o 007/DVC120 II, da Divisào de Vias e Conservação, do Departamento de 

I'rojecto:) ~ Gestào de Obras Municipais, fOI deliberado, por unanimidade, abrir procedimento por ajuste dIrecto, 

~nm convite à empresa PAVIAZEMÉIS, LDA., nos tennos da alínea a) do artigo 19.° do Código dos ContTatos 

Públicos, aprovado pelo Decreto-lei n.O 18/2008, de 29 de JaneIro, rectificado pela Declaração de Rectificação 

]0 18-AJ200S de 28 de Março, e alterado pelo Decreto-lei n.o 223/2009 de 11 de Setembro, e Decreto-Lei n.O 

278/2009, de 2 de Outubro, para a realização da empreitada de "Rectificação do Pavimento na Rua da BoaVista 

lona lndustrial de Taboeira" pelo preço base de 4.908,00~ (quatro mil, novecentos e oito euros), acrescidos de 

1Vi\ à taxa legal em vigor. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, dando cumprimento ao eswbelecido no artigo 302.° e seguintes do 

l)e reto-Lei n.o J8/2008, de 29 de Janeiro, designar como Director de Fiscalização da empreitada o Eng.o João 

Pontes. 

GESTÃO l. R1UNíSTlCA DE OBRAS PARTICULARES 

Foi pn:~(>nk ao executivo o processo de obras n.o 70111996, em nome de CRF - FABRJCAÇÀO DE MEIOS 

DE CO TI~OLO E FERR 'vLl'",NTAS E RECTIFICAÇÃO PARA. A INDÚSTRIA, LDA., o qual se refere a um pedido de 

I 'g.altzação de um estabelecimento industrial do tipo 3, sito na Rua Manuel Rodrigues de Abreu, n.o 80, no lugar 

t' freguesia de Eirol. Após análise do processo e da informação tt~cnica n,o 699/2011, da DIvisão de Gestão 

l irbanística do Departamento de Gestào Urbanística de Obras Particulares, fOI deliberado, por unammJdade, 
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reconhecer expressamente o relevante interesse económico e social do empreendImento para o Município, nos 

termos da alínea e) do artigo 40.°, do Regulamento do PDM. 

APROVACÃO EM MINUTA 

Foi deliberado. por unanimldade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do disposto no 11.° 3, do 

an.· 92.", da Lei n.o 169/99, de 18 de Setembro, na redacção dada pela Lei n.o 5-A/02, de 11 de Janeiro, tendo a 

mI.':. ma ido distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por eles assinada. 

E nào havendo maIS nada a tratar, foi encerrada a presente reunião às 23:55. Para constar e deVidos 

efeitos, se lavrou a presente acta, que foi assmada pelo Sr. Presidente da Câmara Dr. Élio Manuel Delgado da 

Mala e por mim, ~.J..: d ' João Carlos Vaz Portugal, DIrector do Departamento 

Administrativo e de Pessoal. 

Acta n.o 3 de 3 de Fevereiro de 20 II - Pág.a 19 




